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RESUMO
As interações tróficas entre predadores desempenham um papel fundamental na 
regulação ecológica e na estabilidade dos ecossistemas. As vespas sociais (Vespidae: 
Polistinae), tais como Polybia sericea (Olivier, 1792), são predadoras e potenciais 
polinizadoras, mas também estão sujeitas à predação por diversos taxa, o que inclui 
aranhas. Neste estudo, é registrada, pela primeira vez, a predação de P. sericea por 
uma aranha da família Thomisidae em campo rupestre, no Parque Estadual do Pico 
do Itambé (PEPI), Minas Gerais, Brasil, em 12 de setembro de 2024. O evento foi 
observado em uma espécie de Fabaceae de hábito arbustivo, em período fértil, em 
que a aranha pode ter utilizado a camuflagem para capturar a vespa social. Tal 
registro possibilita o questionamento sobre a ocasionalidade da predação de vespas 
sociais por aranhas emboscadoras, especialmente em plantas que oferecem recurso 
alimentar a esses insetos. Além disso, a predação pode ser considerada um caso de 
competição intraguilda, pois ambas as espécies podem explorar os mesmos recursos 
alimentares. Estudos futuros devem investigar a frequência dessa interação trófica 
em campo rupestre e seus possíveis impactos ecológicos, principalmente sobre as 
vespas sociais, em função dos muitos serviços ecossistêmicos prestados por elas.
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ABSTRACT
Trophic interactions among predators play a fundamental role in the ecological 
regulation and stability of ecosystems. Social wasps (Vespidae: Polistinae), such as 
Polybia sericea (Olivier, 1792), act as both predators and potential pollinators but 
are also subject to predation by various taxa, including spiders. Here, we report the 
first record of P. sericea being preyed upon by a spider of the family Thomisidae in a 
rocky field ecosystem at Pico do Itambé State Park (PEPI), Minas Gerais State, Brazil, 
on September 12, 2024. The predation event occurred on a fertile shrubby Fabaceae 
plant, where the spider may have used camouflage to ambush the social wasp. This 
observation raises questions about the occurrence of ambush predation on social 
wasps, particularly on plants that offer food resources to these insects. Furthermore, 
this interaction may represent a case of intraguild competition, as both species can 
exploit similar food resources. Further studies are needed to assess the frequency 
of this trophic interaction in rocky field environments and its potential ecological 
implications, especially for social wasps, considering the numerous ecosystem 
services they provide.
Keywords: predation; spider; social wasp; trophic chain.
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INTRODUÇÃO

As vespas sociais (Vespidae: Polistinae) desempenham importante papel ecológico, graças à 
sua participação nas cadeias tróficas em ecossistemas naturais e antropizados, pois são predadoras 
e atuam no controle biológico de pragas agrícolas (ELISEI et al., 2010; RENNE et al., 2024), a exemplo, 
Polybia sericea (Olivier, 1792), que preda insetos e aracnídeos e atua como potencial polinizador 
(BARRETO et al., 2006; BICHARA FILHO et al., 2009). Além de serem predadores, os vespídeos 
também são presas de formigas (SOUZA et al., 2022), aves (SOUSA-ROSSETTO, 2021), mamíferos 
(KIM & CHOI, 2021) e aranhas (SILVA et al., 2023). 

As aranhas também são consideradas predadoras generalistas (POMPOZZI et al., 2019) 
e empregam diferentes estratégias de caça (PEREIRA & PIRES, 2020). As espécies da família 
Thomisidae, por exemplo, conhecidas como “aranha-caranguejo”, utilizam técnicas de emboscada e 
camuflagem em flores para capturar insetos que são visitantes florais (NOVO et al., 2010; MÉNDEZ-
ABARCA et al., 2018).

Estudos ecológicos que exploram as relações tróficas são essenciais para compreender a 
dinâmica dos ecossistemas e embasar estratégias de conservação, sobretudo em ambientes com 
alta taxa de endemismo e pressão antrópica, tal como o campo rupestre (FERNANDES et al., 2020). 
Essa fitofisionomia ocupa apenas 1% do território brasileiro, porém abriga cerca 30% da flora do país 
(FIASCHI & PIRANI, 2009) e se mostra um dos ambientes naturais mais ameaçados, sendo assim 
considerado um hotspot nacional de grande relevância econômica, cultural e ecológica (FERNANDES 
et al., 2018).

Dessa maneira, a fim de acrescentar informações sobre as relações tróficas entre aranhas 
e vespas sociais, o presente trabalho apresenta predação de P. sericea por aranha da família 
Thomisidae em área de campo rupestre.

MATERIAL E MÉTODOS

O registro ocorreu de forma ocasional no dia 12 de setembro de 2024, durante inventário de 
invertebrados no Parque Estadual do Pico do Itambé (PEPI), estado de Minas Gerais, (18º23’14.0”S 
43º18’16.8”W), em fragmento de mata atlântica associada a campo rupestre, com altitude média 
de 2060 m (CHAVES et al., 2012).

Os materiais biológicos foram coletados com auxílio de pinças, armazenados em álcool 70% 
e posteriormente enviados para a identificação. A vespa social foi identificada pelo dr. Marcos 
Magalhães de Souza, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Sul de Minas – 
campus Inconfidentes, e incorporada à coleção (Coleção Biológica de Vespas Sociais – CBVS). A 
aranha foi identificada a nível de família por meio de fotografia pelo professor dr. Adalberto J. Santos, 
do Laboratório de Zoologia da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG), e enviada para o dr. 
Antônio Domingues Brescovit, do Laboratório Especial de Coleções Zoológicas do Instituto Butantan 
(LECZ-IB), São Paulo, onde foi incorporada à coleção, porém não foi possível identificar o exemplar 
a nível de espécie, por se tratar de um indivíduo jovem. A família da planta foi identificada por 
intermédio de fotografia pelo doutorando em Botânica Glauco Souza Oliveira, da Universidade Federal 
de Lavras (Ufla), Minas Gerais.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foi registrado um caso de predação da vespa social Polybia sericea por uma aranha da família 
Thomisidae, em um arbusto à margem de um curso d’água, no ponto Cachoeira do Rio Vermelho, em 
uma planta da família Fabaceae (Mimosoideae) em estágio reprodutivo (figura 1).
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Figura 1 – Registro de predação de Polybia sericea (Vespidae: Polistinae) por aranha da família Thomisidae 
(Araneae). Fonte: primária.

Trata-se do primeiro registro documentado de predação de P. sericea por aranha da família 
Thomisidae em campo rupestre. Essa interação pode estar relacionada à sobreposição de nichos 
ecológicos entre os táxons envolvidos, pois plantas em estágio reprodutivo são frequentemente 
usadas como área de forrageamento de aranhas dessa família, conhecidas como predadoras do tipo 
“senta-e-espera”, que empregam a camuflagem em inflorescências como estratégia para captura de 
presas (HEILING & HERBERSTEIN, 2004; HEILING et al., 2004), inclusive outros himenópteros (NOVO 
et al., 2010). Considerando que P. sericea utiliza diferentes espécies de angiospermas como recurso 
alimentar (BARRETO et al., 2006; HERMES & KÖHLER, 2006), é possível que essas vespas estejam 
vulneráveis à predação por aranhas dessa família. 

Tais fatos já foram indicados no estudo de Nascimento & Del-Claro (2007) sobre visitantes 
florais de uma espécie de Fabaceae do cerrado, que registrou um indivíduo de Thomisidae do gênero 
Misumenops F.O. Pickard-Cambridge, 1900 predando a vespa social Polybia paulista Ihering, 1896, 
quando foi discutida a camuflagem desses aracnídeos nas flores dessas plantas como mecanismo de 
predação. Outros casos de captura de vespas sociais por aranhas já foram relatados para diferentes 
espécies (GIBO & METCALF, 1978), sendo considerados eventos casuais, como apontado por Silva 
et al. (2023).

O inverso também ocorre, como observado na utilização de aranhas da família Araneidae como 
recurso alimentar pela vespa social Mischocyttarus rotundicollis (Cameron, 1912) (SOUSA-OLIVEIRA 
et al., 2024) e espécies de Thomisidae sendo predadas por Vespula pensylvanica (de Saussure, 
1857) (WILSON et al., 2009). 

No entanto são necessárias investigações adicionais para compreender a frequência da 
interação entre esses aracnídeos e vespas sociais e o impacto ecológico de Thomisidae para as 
plantas visitadas pelos insetos em questão, pois, como já apontam estudos, ao mesmo tempo em 
que podem diminuir a herbivoria, também são capazes de afastar polinizadores, se estes reconhecem 
sua presença (ROBERTSON & MAGUIRE 2005; ENCARNAÇÃO-COUTINHO et al., 2012).

Além disso, como vespas sociais e aranhas podem se alimentar de presas semelhantes 
(BARRETO et al., 2006; NOVO et al., 2010), ou seja, são possíveis competidores, essa predação 
pode ser classificada como intraguilda (POLIS et al., 1989), num fenômeno que colabora para a 
dinâmica do ecossistema ao reduzir a pressão de predação sobre os herbívoros, diversificar as 
interações em cascatas tróficas simples e contribuir para o aumento da estabilidade ecológica (HOLT 
& POLIS, 1997; FINKE & DENNO, 2005). 
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O presente registro possui relevância conservacionista significativa, especialmente diante da 
alta pressão antrópica e do elevado grau de endemismo dos campos rupestres (FERNANDES et al., 
2020). Documentar esse tipo de interação contribui para o reconhecimento da complexidade ecológica 
dessa fitofisionomia e reforça a necessidade de estratégias de conservação que levem em conta não 
apenas a riqueza de espécies, como também suas interações ecológicas, que desempenham papel 
fundamental na manutenção do equilíbrio trófico e da diversidade funcional.

CONCLUSÃO

O presente estudo apresenta o primeiro registro de predação de Polybia sericea por uma 
aranha da família Thomisidae em ambiente de campo rupestre. O registro destaca a complexidade 
das interações tróficas nesse ecossistema. Tal relação reforça a importância das vespas sociais 
como integrantes da teia alimentar e sugere que a predação por aranhas pode ter implicações na 
dinâmica das populações desses insetos. Estudos futuros devem investigar a frequência da interação 
e seus possíveis impactos sobre a polinização e a estrutura das comunidades de artrópodes nesse 
ambiente altamente diverso e ameaçado.
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